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A gomose de Phytophthora é uma das principais doenças dos citros. No Brasil, P. parasitica tem sido a espécie 
associada às perdas mais significativas provocadas por esse patógeno. A medida de controle mais importante 
para a gomose é o uso de porta-enxertos tolerantes existentes ou obtidos por PMG. O trabalho teve como 
objetivo avaliar a resistência de combinações copa/porta-enxerto de citros, em fase de mudas, à P. parasitica. 
Plantas enxertadas, com dois anos de idade, foram inoculadas com o isolado LRS 32/03. Para a inoculação, foi 
empregado o método de inserção de disco de meio de cultivo contendo micélio. O experimento foi conduzido em 
câmara de crescimento, com temperatura controlada de 26°C, com delineamento inteiramente casualizado, com 
onze tratamentos (10 híbridos e um controle negativo), com três repetições. Após 25 dias da inoculação, foi 
avaliada a reação dos genótipos por meio da mensuração da área lesionada. A avaliação de resistência à P. 
parasitica, mediante a comparação da área lesionada, mostrou que a combinação Baianinha x Swingle foi o 
genótipo mais tolerante, enquanto Tahiti 01 x TRENG 256 demonstrou maior suscetibilidade. 
 


